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RESUMO - O presente trabalho visa apresentar. urna visao 
da realidade encontrada no Posto Indígena Araribá, no Esta.­
do de Sao Paulo, e do processo de integra~ao entre .as comu­
nidades indígenas Terena e Guarani e destas com os elementos 
da sociedade regional. 

.· 

Araribá localiza-se em A vaí, nas proximidades de Duartirta ( 1), 
municípios incluídos na área geográfica abn;tngida pela Sétim& . Re-, 
giao Administrativa do Estado de. Sao Paulo (ver mapa n.º 1). Os . ' . . . 
preparativos para sua organizacrao. tiveram início em 1910, logo após 
a funda~ao do Servi~o de Protecrao aos tndios, quando. foL vi~itada 

,. 

(*) Comunica~áo apresentada a X Reuriiáo Brasileira . de Antropologia, . rea~ 
lizada em Salvador (Bahia), de 22 a 25 de· fevereiro. de. 1"976. 

(**) · Professór· Antropólogo da. Faculdade: de Filosofía, Ciencias é Letras de 
· Marília, da Universidade · Estadual .Paulista "Júlio de. Mesquita · Filhó" 
º(UNESP). 

(1) A pesquisa de campo foi iniciada em julhó de 1972 e se _prolongou inter-
. -

mitentemente, até fins de 1974. As etapas de trabal.ho ocorrerain nos 
períodos de férias escolares e, . esporadicamente, em feriados e/ fins de 
se~ana. Agradecemos a Faculdade de Filosofía, Ciencias e tetras de 
Marília, que financiou a fase preliminar do trabalho de campo; a Fun­
da9áo de Amparo a Pesquisa do Estado de Sao Paulo, -que garantiu finan­
ceiramente a investiga9áo; a Funda9áo Nacional do tndio, que petmitiu 
nossa entrada e permanencia na Reserva. 
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pelo entao coronel Rondon. Sua instala9ao ocorreu e.m princípios de 
1911, sendo regulamentada em 1913. Aí já viviam indivíduos Gua­
raní que haviam chegado, em fins do século passado, ao "sertao de 
Bauru". Depois de instalada a "Povoa~áo Indígena", a eles junta­
ram-se outros, provenientes de várias localidades. Na década de 
1930, por iniciativa do órgáo protetor, foram trazidos alguns Terena 
que hoje se constituem na maioria dos habitantes da Reserva. 

N esta comuníca9ao procurar-se-á mostrar o processo de intera-
9ao entre os dois grupos indígenas (2) e <lestes com os regionais. 

11. O Ambiente: Caracteriza9ao Geral 

A Sétima Regiao Administrativa do Estado de Sao Paulo, sedia 
da e.m Bauru, abrange tres sub-regioes: Bauru (20 municípios), Lins 
(8 municípios) e Jaú (10 municípios). Sua extensao é de 16.226 km2, 

o equivalente a 6,5o/o da área total do Estado (ver mapa n.º 2). 
Situa-se entre os meridianos 48° e 50° longitude a oeste de Green­
wich e os paralelos 21 º 30' e 23° latitude sul. Limita se com as Re­
gioes Administrativas de Sao José do Rio Preto, ao norte; Ribeirao 
Preto a nordeste; Campinas a leste; Sorocaba ao sul; M·arília ao sul 
e sudoeste e Ara9atuba a oeste. 

Bauru se constituí num importante entroncamento ferroviário~ 
posi9ao que lhe conferiu urna situa~áo e.xcepcional. Em termos de 
rela96es comerciais, tornou-se elo de. liga9ao de urna vasta zona agro­
pecuária que além do Estado de Sao Paulo, atinge o sul de Mato 
Grosso e o norte do Paraná. Todavía, ao lado de possibilitar o efe­
tivo escoamento da produ~ao dessas localidades, essa malha viária 
se prestou ao deslocamento humano da regiao para as novas frentes 
pioneiras. A configura9ao demográfica. atual é urna síntese dos su­
cessivos n1ovimentos que se fize.ram, acompanhando as altera~oes 
da base económica regional.' Nos dias de hoje, dois elementos essen­
ciais da dinamica da popula~ao me:recerp de~taqµe: ~ urbaniza9ao 
e ·o esvaziamento demográfico_. 

A regiao está localizada na zona recomendável . ao plantío do 
café . . Esta atividade f oi fundamental para o povoamento e para a 
forma9ao de mercados regionais, de vital importancia no início do 
processo de industrializa9ao de Sao Paulo. Gra9as ao fato de cons-

(2) Segundo RIBEIRO (1957: 35), "Indígena é, no Bra~il de hoje, essen­
cialrnente aquela parcela da populac;;áo que apresenta problemas de ina­
dapta9áo a sociedade brasileira, ern suas diversas variantes, motivados 
pela conserva9ao de costumes, hábitos ou meras lealdades que a vinculam 
a urna tradi9ao pré-colornbiana. Ou, ainda mais arnplarnente: rndio é 
todo indivíduo reconhecido como membro por urna cornunidade de ori­
gern .pré-colornbiana que se identifica etnicarnentc diversa da nacional 
e é considerada indígena pela popula9ao brasileira corn que está em con­
tacto." 
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tituir o principal tronco viário de Sao Paulo, a regiao de Bauru 
destacou-se como centro polarizador das novas áreas caf ee,iras sur­
gidas a partir de. 1940, notadamente no que diz respeito ao sudoeste 
paulista e ao norte paranaense. Assim, devido ter sido povoada e 
vinculada ao processo produtivo e·stadual, através da cafeicultura, 
pode impulsionar-se em decorrencia de urna infrae.strutura de co­
mercializa~ao já implantada. Disto resultou a possibilidade de indus­
trializa~ao de produtos agrícolas, particularmente concentrando-se 
na sub-regiao de. Bauru, no período d~ 1950-1960. Face as altera­
~oes na regiao como um todo, a popula~ao rural f oi diminuida sem 
que fosse absorvida pelo setor urbano. Em 1970, houve um sensível 
crescimento citadino e, em conse.quencia, novo esvaziamento rural. 

No tocante específicamente a sub-regiao de Bauru, houve urna 
expansao crescente. da pecuária, o que ocasionou o exodo do cam-.• 
po. Por outro lado, as oportunidades de trabalho nas cidades nem 
sempre foram propícias, resultando disso que O'S trabalhadores per­
manentes da zona rural foram substituidos por volantes ou sazonais, 
que vivem nas periferias urbanas, em condi~oes precárias. Ainda 
mais, o incre.mento das atividades secundária·s e terciárias propor­
ciona urna atra~ao dos rurícolas no sentido do polo urbano (3). 

111. A Reserva 

As terras do Araribá foram demarcadas em 1910, sendo cedidas, 
pelo governo do Estado de Sao Paulo ao Servi~o de Prote~ao aos 
índios e Localiza~ao dos Trabalhadores N acionais ( 4). Situada nas 
ce.rcanias de Jacutinga, atual cidade de Avaí, já estava efetivada 
desde o início de 1911, sob a denomina~ao de "Povoa~ao Indígena 
do Araribá" (5). Em 1912 o Inspetor Luiz Bueno Horta Barboza 
solicitou ao secretário da Agricultura do Estado de Sao Paulo, a 
doa~ao da fazenda Laranjinha (Laranjeiras ?) , que teria urna área 
de 800 alqueires, para uni-la a f azenda Araribá, cuja extensao atin­
giria 400 alqueires. O argumento apresentado era a contiguidade es-

(3) Cf. Diagnóstico da 7.ª Regiáo Administrativa, 1972. 

(4) "( ... ). A Povoa9áo Indígena do Araribá, estabelecida em terras cedi­
das pelo Governo do Estado, funciona desde 1 ~11 (. . . ) . Trecho de 
urna carta enviada pelo Inspetor L. B . Horta Barboza ao Sr. Redator do 
Correio Paulistano, publicada em edi9áo de 23-12-1914). 

(5) As denomina9Óes recebidas e as respectivas datas sáo as seguintes: Po­
voa9áo Indígena Araribá 1911-1945; Posto Indígena Curt Nimuendajú 
1945-1960; Posto Indígena Capitáo Iacri 1960-1969; Posto Indígena Ara­
ribá a partir de 1969. 
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pacial e o fato de ambas serem propriedades do E'Stado (6). Em 
1913 o Presidente da República, Conse.lheiro Rodrigues Alves,. re­
servou essa gleba para "localiz.a~ao de indios" (7). Atualmente sua 
área mede 830 alque.ires (8), sendo seus limites: norte e leste, "bair­
ro" Laranjeiras; sul, "bairro" Anhumas e Barrocao; oeste, "bairro" 
Barrocao (ver mapa n. º 3). É administrada através do Posto Indí­
gena Araribá, que está sob a jurisdi~ao da 4. ª D·elegacia Regional 
da Funda~ao Nacional do indio, cuja sede é ero Curitiba (9) e 
supervisionado pela chamada "Ajudancia de Bauru" (10), represen­
tante da FUNAI no Estado de Sao Paulo (11). 

No Posto Indígena Araribá além do encarregado, há um aten­
dente de enfermage.1n, um tratorista (apenas nominal) e uro traba­
lhador. ·Eventualmente, para trabalhos de dura~ao determinada, sao 
contratados diaristas, moradores da Reserva. O P. I. carece. de me­
lhores condi~oes objetivas para cumprir as fun~oes a que se propoe. 
Faltam-lhe recursos humanos e rnateriais. Como entidade empre­
gadora tero raras possibilidades; sua capacidade assistencial é dimi­
nuta, o me-;,mo acontecendo como agente controlador das rela~oes 
de. trabalho. Contudo, ainda se constituí numa espécie de anteparo 
entre as culturas tribais em seu convívio com os regionais vizinhos. 

(6) Cf. Oficio enviado ao Exm.º Sr. Dr. Paulo de Moraes Barros, M.D. 
Secretária da Agricultura, pelo Sr. Luiz Bueno Horta Barboza, Inspetor 
do Servico de Prote~ao aos tndios e Localiza9áo dos Trabalhadores Na- ' 
cionais, em 9 de julho de 1912. 

(7) " (. . . ) . As terras do Araribá, medidas e demarcadas por engcnheiro do 
Estado em 1910, foram conservadas para localiza9áo de índios pelo Pre­
sidente Conselheiro Rodrigues Alves . . . Decreto n.0 2.371 - F de 28 
de abril de 1913" (Trecho de urna carta enviada pelo sr. Nicolau Bueno 
Horta Barboza ao sr. redator do Jornal "A Platéa", Sao Paulo, em 3 
de dezembro de 1930 e publicada na edi9áo do dia seguinte). 

(8) Cf. Relatório do cx-encarregado Antonio Alves de Menezes de 20-2·1972 
(Arquivos do P . I . Araribá). 

(9) Antes estava vinculada a 5! Inspetoria do Servico de .Prote9áo aos tndios, 
sediada em Campo Grande (~1T). 

(10) A "Ajudancia de Bauru", tem sua sede na cidade de Sáo Paulo, a Rua 
Capital Federal n.º 309, bairro do Sumaré. Na década de 1960 esteve 
sediada, algum tempo, na cidade de Tupa. 

(11) A atuacao da "Ajudancia de Bauru" abrange os Postos Indígenas do 
Araribá (municipio de Avaí), Icatú (municrpio de Brauna) e Vanuíre 
(município de Tupá). Nos dois últimos vivem remanescentes Kaingang. 
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IV. Os Dois Grupos Tribais 

1. Guarani 

Em território brasileiro, os Guarani (12) estao assim represen­
tados: 

a) Randéva. Autodenomina~ao de todos os Guarani. Vivem em 
duas alde.ias do litoral paulista: Itariri e Bananal; no Posto In­
dígena Araribá, município de Avaí (Sao Paulo). Dourados e 
Jacareí ou Porto Lindo, no Estado de Mato Grosso. 

b) Mbiá. Autodenomina~ao do:; Guaraní chamados Kainguá, 
Kaiuá, etc. Vivem em duas aldeias: Rio Branco e Rio Compri­
do, ao sul de. Santos. Alguns grupos habitam o oeste do Estado 
de Santa Catarina e Paraná (Xapecó, Palmeirinha, etc.). 

e) Kayová. Conhecidos também pelos designativos de Teüi e Tem­
bekuá. Vivem no sul do Estado de Mato Grosso (Dourados, Pa­
nabi, Te.icue, Taquapiri, Amambai, etc.). Nao empregam a au­
todenomina9ao Guarani em pre·sen9a de estranhos. 

Neste trabalho o termo Guarani engloba os talantes da língua 
tupi que vivem na Reserva Indígena Araribá, sejam eles os rema­
nescentes dos Randéva, dos Kaiová, etc. (13). Isto porque, aparen­
temente, eles se. constituem num grupo homogeneo (14). 

(12) Cf. Schaden, 1962: 10-11. 

(13) Inclusive aqueles indígenas oriundos do P. 1. Guido Marliere, situado no 
município de Resplendor, no Estado de Minas Gerais, para onde foram 
transladados pelo antigo Servi90 de Prote9áo aos tndios e chegados ao 
P . 1. Araribá há vinte anos atrás. 

(14) Aludindo a essa tendencia e fazendo men9áo aquele Guarani do Araribá, 
Schaden afirma que: ". . . Em alguns núcleos, o convívio de famílias 
Nandéva, Mbüa, Kaiová levou a tao intenso processo de homogeneiza9áo 
(como, por exemplo, na aldeia Araribá) que desses grupos hoje se torna 
impossivel distinguir com o necessário rigor as linhas divisórias entre 
urna subcultura e outra . .1." (Cf. oh . cit., 1962: 21). 

5 
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Logo após a instala9ao da "Povoa9ao Indígena do Araribá", che:. 
garan1 indivíduos de várias subculturas Guarani (15), porém um pri­
meiro núcleo já vivía nos "sertoes de Bauru" desde o século pas­
sado. As peripécias de sua migra~ao do Estado de ·Mato Grosso 
até aí foram levantadas e narradas por Nimuendajú, que, inclusive., 
conf eccionou um mapa das regioes percorridas e habitadas por eles 
no Estado de Sao Paulo (16). 

Em julho de 1974, totalizavam 56 pessoas, 30 do se.xo masculino 
e 26 do sexo feminino, distribuídas em nove grupos domésticos, 
sendo um de urna gera9ao, sete de duas gera9oes e. um de tres ge­
ra9oes. 

2. Terena 

Os Terrena, subgrupo Guaná, da língua Aruak, constituem o 
maior grupo tribal do sul de Mato Grosso. Vivem nos Postos Indí­
genas Cachoe.irinha e Lalima e nas aldeias Passarinho, Moreira e 
Uniao, no município de Miranda; nos Postos Indígenas Taunay e 
!pegue e nas aldeias de Limáo Verde e Aldeinha, no município de 
Aquidauana; nos Postos Indígenas Capitao Vitorino (Bre.jao), em 
Nioac; no Posto Indígena Buriti, em Sidrolandia; no Posto Indígena 
Francisco Horta, em Dourados; no Po::;to Indígena Presidente Alves, 
junto aos Kadiwéu e no Araribá, este último cm Sao Paulo (17). 
Aqui come9aram a che.gar, em grupos familiais, a partir de 1932. 
Neste ano, a primeira leva era constituida de vinte e um indivíduos, 
entre adultos e menores, sendo onze. do sexo n1asculino e dez ·do 
sexo fen1inino (18). Tempos depois, doze deles, seis de cada se.xo, 
regressaram a ~'1ato Grosso. Posteriormente outros chegaram isola­
dame.nte ou em grupos de parentela. Em 1930 haviam chegado ao 
Araribá dois homens Teréna. · Um. deles, Luciano, funcionário do 
entáo S. P. I., foi transferido para Campo Grande e o outro, Calixto, 
passou a trabalhar numa fazenda no município de Duartina como 
motori·sta, profissao en1 que se aposentou em 1970. Entre. os com­
ponentes da primeira leva de 1932 estava Teotonio Pio, que exerceu 

(15) "A povoa9ao do Araribá, constituída com o fito de localisar os índios 
semi-civilizados que se espalhavam pelo3 pequenos núcleos de Jacutinga, 
ltaporanga, Pirajú, Salto Grande e em várias povoac;óes do litoral, como 
S. Vicente, Itariri, Bananal e Aguapeú - f oi a princípio apenas o 
abrigo de um grupo de guaranys, cuja principal rancharia assentava-se 
perto da confluencia do córrego Araribá e do rio Batalha" (Cf. "A Noi­
te", Rio de Janeiro, 20 de outubro de 1931). 

(16) Cf. Nimuendajú, 1954. 

(17) Cf. Ribeiro, 1957: 92 e Oliveira, 1960: 73-74. 

(18) lnf ormac;aq do Sr. Antonio Silva, vulgo "Araújo". 
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o cargo de "capitao" até seu falecimento em outubro de. 1973. Em 
julho de 1974, havia um total de 176 pessoas, sendo noventa e urna 
do sexo masculino e oitenta e cinco do se.xo fe minino, distribuidas 
em trinta e dois grupos domésticos, dos quais dois de urna gera9ao; 
vinte e oito de duas gerac;ocs e dois de tres ge.ra96es . 

3. Semelhan9as e Contrastes 

Os Guarani e os T erena do Araribá chegaram ao Estado de. Sao 
Paulo, provenientes do sul de Mato Grosso, cm períodos diferentes, 
por motivos diversos. Os Guarani 1nigraram por iniciativa própria, 
motivados pelos seus padroes culturais; cnquanto que os Terena fo­
ram mudados de seu habitat através do incentivo do Servic;o de Pro­
te~ao aos 1ndios. Pode-·sc dizer que uns e outros estáo em vías de 
integra9ao (19). Conservam o conhecim~nto de seus próprios idio­
n1as, mas f alam o portugues que. se constituí numa espécie de língua 
franca. Apenas seis mulheres Terena e duas Guaraní tem maiores 
dificuldades em se expressar no vernáculo, embora possam enten­
de-lo (20). 

Os componentes de ambos os grupos indígenas procuram a::;se­
melhar-se aos regionais vizinhos, tanto nas técnicas e. instrumentos 
de trabalho, quanto na indumentária e alimenta9ao. Consideram-se, 
porém, diferentes do "civilizado" ou "nacional" (21), identificando­
se como "índio" e. explicitando o nome do grupo tribal a que per­
tencem. 

Os Terena e os Guaraní do Posto Indígena Araribá identificam­
se em vários aspectos : 

a) sao indígenas e sao vítimas de este.reótipos; 

b) estao submetidos a urna mesma -situac;ao interétnica; 

(19) "A integra9áo náo requer que todos os indígenas se transformem em 
náo indígenas. Possivelmente este será seu destino, já que o processo 
americano de acultura~áo decorre de urna situa9áo de contacto cultural, 
na qual a cultura dominante é a náo-indígena. Porém a integracao pode 
se dar muito antes que a 'desindigeniza9áo' se complete, e ainda poderia 
se dar sem se completar nunca" (Ribeiro, 1960: 13). 

(20) Sobre os Guaraní há entre outros, os seguintes trabalhos: Métraux 
(1963), Nimucndajú (1954), Schaden (1962), Watson (1952). A respei­
to dos Terena citam-se: Altenfeldcr Silva (1949), Oberg (1949), Olivei­
ra (1960 e 1968). 

(21) Os indígenas da Reserva Araribá, identfiicam os nao índios pelos termos 
"civilizado" e/ ou "nacional". 

7 
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c) falam e entendem a língua portuguesa, ao lado dos seus respe.c­
tivos idiomas; 

d) sao inadaptados ao padrao de cultura a que estao irremedia­
velmente subme.tidos; 

e) a terminología de parentesco, na · gera9ao de Ego, é do tipo ha­
vaiano, para an1bn~; os grupos tribais; 

f) sao dependentes política e e.conomicamente da sociedade domi­
nante. 

Por outro lado, os contrastes que apresentam podem ser assim 
resumidos: 

a) línguas e culturas diferentes; 

b) enfase na religiao nativa, dada pelos Guarani; maior aceita~ao 
da religiao católica pelos Teréna; 

c) os Guarani migraram objetivando concretizar seu ideal religio­
so; enquanto que a n1igra9ao dos T ere na f oi principiada pelo 
órgao protetor; 

d) Os Guarani antes do contato com os brancos foram sempre in­
dependentes; mas os Teréna haviam sido vassalos dos Guaikuru; 

e) o nhanderú, líder religioso dos Guarani, rece.De suas atribui\'5es 
como um dom divino; o koixomonetí, xama dos Terena:, de-
pende de aprendizado; · 

f) os Guaraní relutam em adaptar-se ao convívio com os civiliza­
dos; já os T eréna nao oferecem resistencia. 

IV. Atividades Economicas 

Os habitantes da Reserva, tanto os Guarani quanto os Teréna, 
participam da economía nacional, notadamente por meio de sua 
relativa incorpora9ao ao sistema monetário. Sua integra\:ªº no seg­
me.nto da sociedade regional, do ponto de vista sócio-economico es­
tá se dando, principal111ente., pela venda · de sua for\:a de trabalho 
em atividades bra9ais. Através <leste expediente, e.les procuram su­
prir as suas necessidades cotidianas, ·embora coro deficiencia. Quan­
do os regionai·s diminuem a procura de mao-de-obra, as conseqüen­
das sao negativas para os indígenas. Os poucos que conseguem ser 
chamados, sofrem rebaixamento de diárias. Disso advém um mal­
estar, em virtude das dificuldades materiais, urna vez que grande 
parte depende do ganho f ora da Reserva. 
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Os indígenas da Reserva dedicam-se a agricultura para o seu 
sustento e/ou, em alguns casos, para venda. Cultivam feijao, man­
dioca, arroz, abóbora, milho, etc. As ro9as, via de regra, sao re­
plantadas anualmente nos mesmos lugares e podem conter duas ou 
mais espécies de vege.tais simultaneamente. Em geral, nem mesmo 
sao bastante para a subsistencia. Para que os indígenas fossem auto·· 
suficientes, seriam necessários instrumentos agrários e fe.rtilizantes 
que esta o f ora de seu alcance. Torna-se difícil cultivar grandes ex­
te.nsoes, devido ao trabalho externo a que se dedicam homens e 
mulheres, no vizinho mercado de atividades bra~ais. 

Nos primeiros anos . da década de 1960 o Teréna Sérgio Lipú 
fez o primeiro "rancháo", para dedicar-se a sericicultura (22). Em 
1974 os componentes de. oito grupos domésticos Terena e um Gua­
rani estavam se empenhando nesse mi·ster. Contudo, apesar de ser 
potencialmente um me.io de obten9ao de mais dinheiro, os indíge­
nas tém conseguido pouco éxito nessa atividade, con1 exce~ao de 
urna ou outra safra. Além disso, a falta de capital obriga-os a soli­
citar financia1nento, na base da "conta-corrente".,. numa fiac;áo de 
Duartina, onde. reccbem "sen1ente:s" e adiantamentos en1 dinheiro. 
Embora "criar bicho-da-seda" esteja, ideahne.nte, ao alcance de todos 
os moradores da Reserva, o seu custo excluí a n1aioria da popula­
~áo do acesso a propriedade dos meios de produ9ao (23). 

' 
Há diferen~a de padrao de vida entre os Guaraní e os Terena. 

Estes te1n preocupa9áo em assemelhar-sc. ao branco, tendo como 
modelo de referencia os regionais; alguns deles destinam parte de 
se.us produtos agrícolas ao comércio. Aqueles se apresentam menos 
interessados nas coisas materiais. 

V. Interafao Intertribal 

No Araribá, a intera~ao entre ambos os grupos tribais é efe­
tivada pela própria situa9ao a que foram compelidos a enfrentar, 
i.e. viver lado a lado, sob o co!1trole do órgao assistencial. Os 
Guarani que já viviam no Araribá, logo depois de instalada a "Po­
voa~ao Indígena", tiveram sua popula~ao aumentada devido a che­
gada de out.ros indívídurn:; desse grupo. As vezes, porém, era dimi-

(22) Há urna referencia a sericicultura em 1930, ano em que a produ9ao atin­
giu a mil quilos de casulos, aparentemente de iniciativa do órgáo pro­
tetor (Cf. "A Noite", Rio de Janeiro, 22 de outubro de 1931). 

(23) ~l!esmo dispondo do usufruto da terra, os sericicultores necessitam fi­
nanciar-se, dependendo o pagamento da boa ou má safra. O Teréna 
Llicio de Souza, cm 1973, o único que conseguiu um empréstimo ban­
cário (Cr$ 1.500,00), teve como fiador um gerente de fia9ao, tendo 
dificuldades em resgatar o débito. 

9 
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nuída, em consequencia da saída e/ ou epidemias (ver tabela n. º 1). 
Os Terena trazidos pelo S. P . I. tiveram r,eu contingente populacio­
nal aumentado em decorrencia do próprio crescimento vegetativo 
e, também, pela vinda de outras pessoas (ver tabela n. º 2). 

Os casame.ntos intertribais sao numerican1ente reduzidos. Nos 
primeiros anos da década de 1930 um Teréna e urna Guarani uniram­
se, mas pouco tempo depois separaram-se, voítando o home.m para 
a sua aldeia. Desse casainento resultou apenas urna filha, a qual 
hoje se identifica com a etnia materna. Em 1952 houve um casa­
mento de um Teréna co¡n urna Guaraní; posteriormente, cm 1962 
e 1966, respectivamente, dois outros homen;, Teréna uniram-se com 
mulheres Guaraní. Vm dc.stes casais separou-se em 1974, amasian­
do-se a mulher com um civilizado residente fora da Reserva, e o 
homem fugindo com urna viúva Guaraní, para urna fazenda. Nesse 
mesmo ano (1974), houve. duas novas liga96es matrímoniais, desta 
vez dois Guaraní com duas Teréna. Vm dos casais separou-se me­
ses depois. Fora isso, houvc a fuga de um Guarani com urna Teréna, 
ambos casados, mas que após cerca de um mes voltaram ao Posto, 
reconciliando-se. com seus respectivos cónjuges. 

Uns e outros, se indagados, dizem nada ter contra ninguém. 
Contudo, os Teréna consideram-se di·scriminados pelos Guaraní pois, 
devido ªº fato de terem chegado por último, sao considerados intru­
sos. Os Guaraní, por sua ve.z, dizem-se magoados pela preferencia 
que teriam os Teréna, frente aos dirigentes do Posto Indígena. A vi­
vencia entre os componente;, de ambos os grupos tribais é mantida 
sem discórdias aparentes, mas conservando um afastamento espacial 
e principalmente social. Na verdadc há um antagonismo entre os 
dois grupos tribais, mas que se manifesta apenas pelas explosoes 
emocionais. Assim, para os Guaraní a danc;a do "bate-pau" (kohí­
xotí-kípahe) seria "um verdadeiro carnaval", enquanto que para os 
T eréna a cerimónia religiosa do mongaraí nao passaria de "um sa­
ravá ". 

VI . Indígenas e Regionais 

As relac;oes de contato dos Guaraní e dos Teréna, sao mais 
acentuadas com aqueles regionais que habitam as proximidades da 
R eserva. Na qualidade de mao-de-obra brac;al, é que está ocorrendo 
sua participa9ao nesse segmento rural de nossa sociedade. Aliás, 
eles estao em condic;oe·;, de concorrer com os brancos, trabalhadores 
volantes, no nlercado de trabalho agrícola sazonal. 

10 
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Nao há urna situa\:ao conflitiva entre os re.gionais e os indíge­
nas do Araribá, mas a vivencia entre uns e outros nao exclui a 
manifesta~ao de recíproco preconceito (24). 

Os contatos interétnicos sao feitos com a vizinhan~a rural (fa­
zendeiros, sitiantes, meeiros, etc.) e cidades próximas (particularmen­
te Duartina e Avaí).,. através de rela~oes de trabalho, de comércio 
e de atividades lúdicas. É por intermédio do sistema monetário bra­
sile.iro que participam, como um todo, da sociedade regional. Do 
ponto-de-vista económico, sua integra9ao vem ocorrendo através de 
sua f or9a de trabalho. Nao possuindo condi96es para fazerem ro9as 
que garantam sua subsistencia, a maioria da popula9ao da Reserva 
fica na dependencia de. oportunidades de ganho of erecidas pelos vi­
zinhos. Em geral o engajamento é feíto como diarista, porém alguns 
acertam empreitadas. Através desse expediente conse.guem suprir 
sua alimenta9ao e outras necessidades imediatas. De.vido ao exodo 
rural das fazendas e sítios próximos da Reserva, seus moradores 
passaram a ·ser substitutos naturais daqueles. Mas, o período em que 
seu trabalho é mais requisitado na lavoura é curto (janeiro, julho 
e dezembro), pois aos regionais interessa sua mao-de-obra apenas 
nas épocas das f ainas agrícolas. 

VII. Conclusflo 

No decorre.r desta comunica9ao, ficou patente que há duas si­
tua~oes de intera9ao: intertribal e interétnica. No primeiro caso ve­
rifica-se urna oposi\:aO entre os dois grupos tribais; no segundo am­
bos os grupos indígenas, como um conjunto, opoem-se. aos civili­
zados. Assim se.ndo, apresenta-se urna determinada ambigüidade de 
comportamento entre os Guaraní e os Terena. Dife.renciam-se reci­
procamente e, ao mesmo te.ropo, assemelham-se, ao enfatizar sua 
condi9ao de "índio", i.e., diferente dos brancos. O antagonismo das 

(24) "As manifestacóes de preconceito, tais como as barreiras rac1a1s, os 
estereótipos ou as ideologías raciais sao fenómenos que exprimem si­
tuacóes reais de contato entre grupos divrsos, mas elas nao sao inteli­
gíveis a nao ser quando a análise ultrapassa essas manifestacóes feno­
menicas e atinge raízes, que nao sao étnicas, raciais, ou culturais, ainda 
que se exprimam nessa esfera .... Somente quando inscrevemos estas 
manifestacóes no ambito da estrutura económico-social em que elas ocor­
rem é que adquirimos urna compreensao precisa do seu sentido essen­
cial" (Cf. Ianni, 1962: 88-106). 

11 
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classes sociais da sociedade envolvente (25) encontra sua recíproca 
nas contradi9óes de cada grupo social e, simultaneamente, naque.las 
existentes na sua vivencia conjunta. 

A reduzida popula9ao indígena e o convívio sistemático com os 
civilizados constituem os fatores preponderantes que afetam as con­
dutas de ambos os grupos tribais. Oeste modo, os seus membros 
ficam a merce das alternativa·s que, de imediato, se apresentam para 
o e.quilíbrio dos seus sistemas sociais (26). O certo é que n~m uns 
nen1 outros podem mudar essc estado de fato. Como um todo sao 
discriminados, se ja pelos f uncionários do Post o, se ja pelos regionais. 
Pressionados pelas circunstancias, tentam adaptar-se. aos padróes 
culturais da sociedade envolvente que defrontam cotidianamente,. mas 
sem abdicar dos ele.mentos . cruciais de seus próprios sitemas sociais. 

SUMMARY 

This work presents the existing panorama in the Araribá lndian 

Post located in Duartina, a county of Sao Paulo state. It reports the 

compulsion suff e red by the Te re.na and the Guarani Indian groups 

settled there and the interaction between the two Indian groups and 

the surrounding re.gional society. 

(25) "No puede dejar-se de insistir que el carácter clasista y el carácter co­
lonial de las relaciones interétnicas son dos aspectos íntimamente Ügadas 
de un mismo fenómeno. Se distinguen aquí sólo para fines de análisis. 
Las relaciones de clases se han desarrollado paralela y simultaneamente 
con las relaciones coloniales, y tienden más y más a desplazarlas. Pero 
el carácter colonial de las relaciones interétnicas imprime a las rela­
ciones de clases características particulares y tienden a frenar su desar­
rollo" (Cf. Stavenhagen, 1963: 100). 

(26) "Reduzido aos seus termos mais simples. um sistema social consiste 
numa pluralidade de atores individuais interagindo mutuamente numa 
situacáo que tem pelo menos um aspecto físico ou ambiental. Os atores 
sáo motivados relativamente a urna tendéncia ao máximo de satisf acóes, 
e a relacáo de cada qual com sua situacáo e com os outros é definida 
e mediatizada por um sistema comum de símbolos culturalmente elabo­
rados" (Parsons, Talcott, apud Ianni e Cardoso, 1961: 61-62). 
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TABELA N.º l 

POPULA<;.AO GUARAN/ (1906~1974) 

. 
ANO ma·sc . fem. 

1906 (1) ? ? 

1911 (2) ? ? 

1912 (2) ? ? . 
191:3' (3) ? . - ? 
1914 (4) ? . ? 

1916 (5) 113 119 
1919 (2) ? ? . 
1931 (6) ? ? 
1932 (7) 35 34 
1941 (7) 32 33 
1945 (7) 42 37 
1947 (8) ? ? 

1949 (7) 36 30 
1953 (7) 58 33 
1957 (2) 24 21 
1964 (7) 20 22 
1972 (9) 24 26 
1973 (9) 28 24 
1974 (9) 31 25 

(1) Cf. Nimuendajú, 1954. 

(2) Cf. Arquivos do Post o Indígena Araribá. 

(3) Cf. "O Estado de Sao Paulo", 23-12-1913. 

(4) Cf. Correio Paulistano, 23-12-1914 . 

N.º 5 
- -- - .. -·-· 

TOTAL 

67 
40 

125 
300 
300 
232 
200 
300 
69 
65 
79 
73 
66 
91 
45 
42 
50 
52 
56 

(5) Cf. Horta Barboza, 1954: 59. O autor incluiu urna "pessoa" Oti; sem 
indicar o sexo. Este total refere-se a 31-12-1916; a mesma fonte men-
ciona 205 indivíduos em 1.º-01-1916. 

(6) Cf. "A Noite Ilustrada", Río 28-10-1931. 

(7) Cf. Arquivos do Museu do 1ndio (Rio de Janeiro). 

(8) Cf. Schaden, in Nimuendajú, 1954: 56. 

(9) Dados colhidos diretamente. 
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ANO 

1932 (1) 

1941 (1) 

1945 (1) 

1949 (1) 

1957 (2) 

1964 (1) 

1972 (3) 

1973 (3) 

1974 (3) 

TABELA N.º 2 

POPULAC.AO TER~NA - 1932-1974 

mase. fem. 

40 30 

38 29 

52 30 

45 41 

56 50 

106 120 

92 85 

91 77 

91 - 85 

(l) Cf. Arquivos do Museu do indio (Río de Janeiro) . 

(2) Cf. Arquivos do Post o Indígena Araribá. 

(3) Dados colhidos diretamente. 
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N.º 5 

TOTAL 

70 

67 

82 

86 

106 

226 

177 

168 

176 
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